
   

 

 Pesquisa interna   

  Favorito    Tempo    27Mar2005
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Edição Impressa 

 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Primeira Página  > Desporto  > Notícia 

 

Ataque louletano não merecia os “brindes” da defesa 
 

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão 
Louletano, 3 – Sintrense, 2   
 
Estádio Algarve. 
Árbitro: Luís Reforço – Setúbal  
 
LOULETANO  – Dadinho; Telmo Pinto, Pedro Pereira, Banjai 
e José Joaquim; Faria e Gomes; Caníggia, Hugo e Nelsinho; 
Pedro Brás. Jogaram ainda: Della Páscua e Hélder. 
Treinador: Amílcar Fonseca.  
 
SINTRENSE – Paulo; Tomé, Saramago, Tomás e David Mateus; Valada, José Cabral, 
Morato e Bolinhas; Encarnação e Artur. Jogaram ainda: Neca, Humberto e Miguel. Treinador: 
Ferreirinha.  
 
Este jogo teve de tudo. Curiosidade, incerteza, emoção, golos, alegria, brindes e expulsão. 
Não são todas as vezes que se vai ao futebol e se apanha com todos estes predicados e 
neste jogo onde o Sintrense até começou melhor, o Louletano, futuro residente do Estádio 
Algarve, voltou às vitórias, o que já não acontecia há cinco jornadas.  
 
Um dos pontos mais salientes que esta partida mostrou, é que, ainda é a curiosidade pelo 
novo Estádio que faz com que muita gente ali se desloque para assistir aos jogos, neste caso 
do Louletano. Depois e porque na primeira vez que esta equipa aqui jogou não houve golos e 
a incerteza pelo marcador do primeiro golo em partidas oficiais continuava a pairar no ar e 
bastou que o árbitro desse início à contenda para que a emoção tomasse conta de todos, 
não só da parte dos louletanos como também dos visitantes, que durante a primeira parte 
viram a sua equipa superiorizar-se aos comandados de Amílcar Fonseca, um treinador que 
não parou de gesticular com os seus homens durante toda a primeira metade, num período 
em que a bola andou sempre mais perto e com mais perigo junto da baliza à guarda de 
Dadinho que na do guardião do Sintrense, Paulo.  
 
Contudo, toda a alegria estava guardada para a segunda metade, acompanhada pelos cinco 
golos que aconteceram nesta partida e o primeiro que levantou os braços no ar para 
comemorar o golo inaugural em jogos oficiais neste Estádio foi Della Pasqua, aos 58 
minutos, quando apareceu dentro da pequena área a cabecear para o fundo da baliza do 
desamparado Paulo. Nesta altura, este tento, já se justificava porque por duas vezes, Pedro 
Brás, em posição semelhante havia falhado o golo e o Louletano, com uma postura bem 
diferente da que havia tido na primeira metade, dominava por completo a partida. Cinco 

  

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

minutos bastaram para que o marcador do Estádio voltasse a funcionar quando Caníggia, 
rasgando pela direita cruzou para a marca de penalti, onde Pedro Brás simulou e deixou que 
a bola chegasse até Nelsinho, que à vontade, atirou para onde quis, fazendo assim o 
segundo golo. Com o jogo completamente dominado e com uma equipa descrente pela 
frente, o Louletano criou outras oportunidades para marcar mas um “brinde” da defensiva 
local arrebitou os forasteiros quando um mau alívio dentro da área fez com que a bola 
sobrasse para David Mateus que apareceu isolado diante de Dadinho e fez o golo. A perder 
pela diferença mínima o Sintrense ainda tentou tirar partido de alguma desorientação que 
pudesse haver na formação anfitriã, mas o meio-campo do Louletano não foi em cantigas e 
voltou a comandar as operações. Aos 82 minutos, Caníggia, em jogada de insistência roubou 
a bola a dois defensores contrários, em esforço passou também pelo guarda redes e por fim 
deixou que fosse Brás a mandar a bola para o fundo da baliza. Parecia que estava tudo 
sentenciado mas um novo “brinde” da defensiva local possibilitou a Humberto fazer o 3-2 e 
levar a emoção até ao fim. Nos últimos instantes do jogo deu-se a expulsão de Pedro Brás, 
quando teve que fazer falta para recuperar uma bola que Nelsinho devia ter mandado para 
fora em vez de tentar dominar. É que há alturas em que também é preciso jogar feio e desta 
vez justificava-se que assim fosse feito.  
 
O árbitro esteve bem.  

 

António Montes  
 
15 de Março de 2004 | 09:23 

Comentar notícia [0 comentários] »

Enviar notícia »

Imprimir notícia »
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

Publicidade   |  Assinatura Anual   |  Caracterização   |  Ficha Técnica   |  Política de Privacidade  

©2001-2004 Região Sul - Publicações, lda. Todos os direitos reservados 
Website e-solutions 

 


